
El Automovilismo Ilustrado
REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRÁCTICAS
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Automóviles CLEMENT
Lós más apropiadós para las carreteras españolas 

S i l e n c i o s o s  y p e r f e c c io n a c i o s

Consejo de Ciento, núm. 343.-A10rTO GAH AGF C F K T H A L — Barcelona.

E L  R E Y  D E  L O S  A C E I T E S . . .
El más lubrificante á alta temperatura es

írH

ÉL HA GANADO TODAS LAS PRUEBAS VERIFICADAS HASTA HOY
Representantes exclusivus para España: FRANGOIS Y LOPEZ.-Santander

D O N J i r i V O  D Z  L A  

• lA L IO T K C A  N A C IO N A L  

D Z  M A D R tD

194«

A U T O M O V I L E S
T_J L ,  A  T t  E  S

r  4  a s i e n - t o s
7  7  t o  £EF. 3  e l l t a d r o »

xa & K F .  3  e flta á iro a
16  á  3 0  K F .  4  c t L ía d fo »

C O T T E R E A U  F™ce
\k

Turista. i Carrera sobre carretera.
Carretera ligera. | Tándem.

I V I  o  T  o  c : I G l t í e : T T  A  s

Júnior. Modelos 2, 2  'í „  3 y 3  caballos.
Regina. Modelo especial para señoras.Ayuntamiento de Madrid



«Automóviles» Darracq». Motociclos. Moto­
cicletas. «Crespo». La única práctica para 
las carreteras de España. Accesorios. 
Piezas de recambio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y aceite. Fá-
brica de pneumáticos para
bicicleta «Crespo.

G A R A G E
Pneumáticos para 

coches y automóviles, 
«Michelin», «Gaulois» y 

«Gallus.» Talleres para toda 
clase de reparaciones. Nique­

lados, Esmaltes, Gorras, Zapa­
tos, Medias y Jerseys para ciclistas. 

Gafas y Trajes de cuero para chauffeurs.

Engranajes de precisión 
cortados á máquina

para automóviles de todas marcas

on!, iamnabadal u 1.“
'  X. L
SOCIED AD EN C O M AN D ITA

Oortes, 4 9 4 . - B A R C E L O N A
Entre Borrell y  Viladomat, Teléfono 3.351

S o c i e d a d  a n ó n i m a

M É C A N I Q U E  
et M O T E U R S

Rué Lairesse, 83-85, LIESE (Bélgica).
Autom óviles ^
Motores á  bencina para automóviles y 

bicicletas.
PieZiS sueltas para automóviles.
Motores fijos para todos los usos.

Se desean representantes con sueldo fijo 
üN O Y E D A D  d e  1 9 0 4 Í !
B I C I C L E T A S  A  M O T O R  C O N

R E F R I G E R A C I O N  P O R  A G U A .

Ayuntamiento de Madrid



Las victorias áe la
se suceden continuamente.

En la carrera en cuesta del 10 de Julio de SÜSA á MONCENISIO (23 Km os.)
ios coches F .I .A .T .  han llegado los PRIMEROS

EN LAS DOS CATEGORIAS DE VELOCIDAD Y TURISTAS

F Á B R I C A  I T A L I A N A  DE A U T O M O V I L E S
Sociedad anónima establecida en TURIN (Ita lia)

C o r s o  D a n t e ,  35  y  37.

ÁÜTIIIIOVILES áe IB , 24 ] BO ca lia llo s -O M M B IIS -C iR R O S  para t r a is p o r le s .
A X J T O I V I i

Proveedora de las Casas Reales y de los Gobiernos de Italia y  de Portngal.

Ayuntamiento de Madrid



LA MAQUINARIA ANGLO-AMERICANA
C O n T E J S ,  e s s ® . — BARCELONA

MAQUINAS d e  VAPOR y Calderas.
MOTORES de Gas Americanos.
MOTORES Eléctricos.
MAQUINAS-HERRAMIENTAS Americanas, Euro­

peas V d e  construcción propia.
APLiCAblONESELÉCTRICAS, Maquinarias, Herra­

mientas.
GRUPO ELECTRÓGENO para alumbrado de fincas 

rústicas y suministro de aguas.

O

LUBRICANTES de Grafito «Dixon».
GRASAS de toda clase para Maquinaria. 
HERRAMIENTAS para Mecánicos, Carpinteros, Ar­

tes li Oficios, etc.
MATERIALES para Ferrocarriles, Minas, Obras p ú ­

blicas, ele.
ACCESORIOS INDUSTRIALES de todas clases.

1111 f
I N G E N I E R O S

Cortes, 5 8 6 , b a i í . C e l . O I N ' A . —Teléfono núm . 1.701 
DIRECCIÓN TELEFÓNICA Y TELEGRÁFICA: D I N A M I C A  

Construcción de Centrales para alumbrado y  fuerza motriz. Líneas y  redes de distribución.
Ti* © nTW Aloí'fFlAíi

DINAMOS Y ELECTROMOTORES DE TODAS POTENCIAS
para corrientes continuas y alternativas mono y polifásicas

MOTORES de gas y petróleo y GASOGENOS Sistema « r v i E L . »
Premiados con varlító medallas de oro, plata y  bronce en la Exposición de París de 1900 

Máquinas de vapor. Turbinas extranjeras de gran rendimiento y del país.
ACUMULADORES fijos y especiales para tracción.

Alambres de cobre fabricados por los Etablissements Mouchel
G R A N  P R E M I O  D E  H O N O R .  E X P O S I C I O N  D E  P A R I S  D E  1 9 0 0

A.PAH ATOS P A B A  C A L E F A C C IÓ N , V E N T IL A D O R E S , A C C E SO R IO S Y  PEQU EÑ O M A TERI.AL P A R A  IN ST A L A C IO N E S IN TERIORES

ELÉCTRICOg SI3TEMA í¡DOUX ET DE pARÍg
A u T O U Ó V IL K S , T E LE FO N ÍA  Y  DEM ÁS A P L IC A C IO N E S  DE L A  E LE C TR IC ID A D  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  Proyectos y  Presupuestos.

J U A N  W B N Z U L  y  C.^^^Madrid
Carrera de San Jerónimo, 28.— Sucursal: Cortes, 561, Barcelona.

T e l e u r a m a s  W E N Z E L .  M A D R I D .  T e l é f o n o  1216. A p a r t a d o  d e  c o r r e o s ,  115.
R e p r e s e n t a n t e s  c o n  d e p ó s i t o  e n  M a q u i n a r i a  t  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

DINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNADORES
T r a n s f o r m a d o r e s .  M o t o r e s  d e  g a s  é  I n s t a l a c i o n e s  d e  g a s  p o b r e  
C A B L E S ,  H I L O S ,  F L E X I B L E S ,  C O B R E  D E S N U D O

Lámparas de arco. Carbones f ara las mismas
L A M P A R Á S  IN C A N D E S C E N T E S  H I M  “ P H I L I P S "

r 'O  rATT A  r_A ,I\4E »A .R A .S
INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS

AM PERÓM ETROS, VO LM ETRO S, APARATOS DE MEDIDA

C íitM o r e s  “ L l ) X “  marcando oirottameote W atts - l io ra s
:— Catáiogoa y presupuestos gratis — ;

Ayuntamiento de Madrid
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TORINO—Capital 1 0 .0 0 0 .0 0 0  de francos—MllÁNÍI
Representante general para España

P E D R O  F E R L A  I N G E N I E R O
E a u r i a ,  2 .—B A R C E L O N A .

pídase Catálogo de precios

ftra5dB,i2»8'Barcelona.

NüEíOi-Patfíiire en tíflos los  ( jM . - m y i í i  
r i R l  lO T O O lO L m S  t  i d t o m i í t i i i s  

A L U U B R Á E O R  C E I I T S A L
BOUG E UNIÓN 
El mejor que exis­
te hoy; alumbra 
circular, exacta y 

’ constantemen te con 
poco fluido, siem­
pre listo, no se en­
sucia por humo ó 
engrase; funciona 
aún lleno dehiiiuo 
ó  aceite. Todo en- 
trecambiable nuti- 

ca corta circuito. Precio 50-100 
piezas frs. í pió fábrica.

DGSCUGQto é , revendedcrG©

EI.EtK, FABRIK LllTZ ÍBRICH (SUIZA) 
NOEVQl fatenlailoeii tulcit los países NOEVOI

Ayuntamiento de Madrid



Sociedad A nónim a de los an tiguos establecim ientos
DIRICCIDR TRLE6RÁFICA 0 _  jáT H  q  DMCIBR TELESHAFICA

iBOÍEBlliií S U I T E K  &  C .  * | ê .̂ íegillí
C apital: 4 0 0 .0 0 0  fra n eos  

T A L L E R E S  Y  D E S P A C H O S  A L M A C E N E S  DE  V E N T A
Uiifcc.uon-Adnuiiisiracioa H, laüSTtL Y C.“ iCOBcesiODIrtOS)

2 bis, rué du CMteau NEUILLY 64, av. de la ürande-Armée, PARIS

Envío del 
C a tá log o -M b u m  

Técnico

«id
T ip o  d e  m oT op B O Y E R  d e  ^  e i lin d p o s  s e p a r a d o s  

d e  1 6  á  6 0  H P .

Al recibo 
de UN franco en

se os

V is ta  de  u n a  pa rte  de los ta l le res  de 'o s  m o to re s  B O Y E R  <& C.'<

Representante en Madrid: fitlICO GISRETTA, Bordadores, 11.
En Barcelona: EBANCISCO TRÜCO, Balmes, 76 y  78

Envío del Catálogo-Allnim Técnico al recibo de ON tranco en sellos
Ayuntamiento de Madrid



AÑO 6.®— N.® 120 —  31 de Octubre 1904

T o m o  V EL AUTOMOVILISMO
I L U S T R A D O Plaza de TetvAn, 40, entr.", 2." — Barcelona.

REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
ÓRGANO DBlx AUTOCDOVltilSmO EN ESPAÑA

I Fspi
SC80R1PCI6» /  Unit ' 12

E sp a fic  an afio, i o  Ptas. 
Un scmesire. . . 6  id. 
Unión postal: an  afio, 

Frs.

D i r e c t o b  y  A d m i n i s t r a d o r :  

Pablo de Barnola
A N U N C I O S  S C a Ú N  T A R I F A  

T oda  la correspondencia 
al Adm inistrador

SUMARIO n.“ 120

C a r r e ra s  y  c o n c u r s o s .—E n a e B a o z a  I n d u s tr ia l , e s c u e la s  e s p e ­
c ia le s  p a r a  o b r e r o s , p o r  R . C o m p te .—L o c o m o t o r a  a u t o m íT i l .— 
N u e v o  s is t e m a  p a ra  l a  c a r g a  d e  a c u m u la d o r e s  e lé c t r ic o s ,  p o r  
L u is M ic k a  ( c o t t c lu a ló n i . - u n a o je a a a  4  la s  m a n io b r a s  m ilita re s  
d e  19‘'4 . p o r  A . O l b e r t . - I n t e n c io n e s  p r á c t ic a s , p o r  e l  D r. A n -  
f r u n s .—C fO n lc a m a d r lle i la , p o r  L a r l.—P e r fe c c io n a m ie n t o  d e l a m ­
p e r ím e tr o  t é r m ic o  d e  m e r c u r i o . - i n d u s t r ia  E lé c t r ic a . -F e r r o c a r r i ­
le s  y  T r a n v in s . -R e c o r d .—C o r re s p o n d e n c ia .

CARRERAS Y OQirCURSOS
Ua Copa Internaeional de CDotoeieletas 

( 2 5  S e p t i e m b r e  1 9 0 4 )

La prueba de la Copa lutemacional de motoci­
cletas, fundada hace poco por el Molocycle-Club de 
Francia, cuyo presidente es el incansable motorista 
M. Bardin, ha tenido, á pesar de su poco tiempo 
disponible para la organización, uu éxito sorpren­
dente, éxito que ha colocado la construcción fran­
cesa, á la cabeza de la similar de las demás naciones, 
correspondiendo la gloria á  la marca G r i f f o n ,  que 
representaba á Francia por haber ganado los 3 pues­
tos de la prueba eliminatoria corrida hace unos días.

Cinco naciones estaban representadas y defen­
dían sus colores los corredores y máquinas siguien­
tes.

Francia

Lamberjack (Griífon, 2 cilindros).
Inghibert (Griffon, 2 cilindros).
Denester (Griífon, 2 cilindros).

Inglaterra

Tbomas Silver (Quadrant).
Harding (Lagouda).
Hodgkiüoson (I. A. P,),

Alemania
Adolf Mrag (Progress, a magneto).
Em. Folksdorf (Progress, á magneto).

Austria
Wenzel Wondrich (Laurenn et Klement, á 

magneto y dos cilindros).

Franz Tomann (Laurent et Klement, á magneto 
y dos cilindros).

Dinamarca

Niels Petersen (Dansk Humber).
El recorrido era de 270 kilómetros sobre uu 

circuito de 54 kilómetros, que debía cubrirse por lo 
tanto cinco veces.

Desde el principio la lucha se circunscribió entre 
dos equipos, francés y austríaco. La primera vuelta 
la ganó Petersen en 56 ra. 3 s.; Wondrick se puso 
segundo y Demester tercero.

En la 2.® Wondrick se pone á la cabeza en 
53 m. 20 s.; 2 Demester; 3 Inghibert; 4 Petersen; 
5 Tomann; 6 Lamberjack. Los otros concurrentes se 
retiran.

A la tercera vuelta, Demester llega primero le 
sigue Wendrick; 3 Tomann; 1 Inghibert; 5 Lamber­
jack.

En la cuarta, Demester conserva su plaza con 
un tiempo total de 4 b. O m. 24 s.; Tomann pasa 
segundo; Inghibert lerceo; Lamberjack cuarto y 
Wondrick quinto.

En fin y á la quinta y ultima vuelta llegan en el 
orden de clasificación que es el siguiente, deducidas 
las centralizaciones.
1 Demester (Griffon) 3 h. 43 m. 43 s.
2 Tomann (Laurenl-Klement) 4 h. O m 54 s
3 Inghibert (Grinou) 4 h. 15 m. 32 s’
4 Lambeijack (Griffon) 4 b. 44 m. 53 s
5 Wondrick (Laurent-Klement) 4 b. 53 m. 41 s

E N S E Ñ A N Z A  I N D U S T R I A L

E s c u e l a s  e s p e c i a l e s  p a r a  o b r e r o s

A  l o s  E s c m o s .  S res.
D. S e g is m u n d o  M oret, D ip u ta d o  4  C o r ­

t e s  p o r  Z a r a g o z a  y  d o n  J u a n  P u le  y  S a la ­
d r ig a s , S e n a d o r  p o r  B a r ce lo n a .

Conspicuos legisladores de distinta procedencia 
y significación en el terreno político y económico 
encuéntranse asociados para la obra verdaderamen­
te redentora de la instauración de los comités na­
cionales de educación popular que han de dar pode­

Ayuntamiento de Madrid
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rosa -vitalidad á las escuelas especiales visitadas por 
obreros.

Soldados del progreso cienlílico y eugrandeci- 
miento industrial de España les apellidarán las gen­
tes, al mostrarse enemigos do la política verbalista 
de funestos resultados y vilipendio para la patria, 
y proclamar cou Michelet, que la educación popu­
lar es la primera y última palabra de toda política.

Deben ser los comités nacionales instituciones 
prácticas á modo de oficinas de reclutamiento del 
mayor número de jóvenes obreros que coacurrau 
asiduamente á la Escuela de .\rtes é Industrias del 
Distrito, difundiendo no sólo las enseñanzas prácti­
cas y gratuitas elementales, necesarias á todos los 
oficios, sino propagando sentimientos rectos y mo­
rales, por medio del establecimiento do cajas esco­
lares de ahorros, mereciendo así propiamente el dic­
tado de educación popular según frase feliz del pre­
sidente Porfirio Diaz.

Alemania con su poderosa organización de la 
enseñanza pública, encuentra en las Escuelas ele­
mentales para obreros el principal fundamento de 
su prodigioso adelanto industrial, y los operarios 
alemanes hallan en aquel medio ambiente, el oxí­
geno de libertad que vigoriza sus pulmones é im­
prime nueva savia en el torrente circulatorio de su 
organismo y hace exclamar á Guesde y Bebel en 
pleno Congreso de Amsterdam, que los obreros 
franceses gozan de menos instrucción y liberta­
des dentro del régimen republicano que bajo el 
imperio de Guillermo II en Alemania ó bajo la 
monarquía de los Stuardos en Inglaterra.

Italia y Bélgica han seguido las huellas del 
sistema alemán interesándose el gobierno y los 
profesores en reclutar el mayor número de obre­
ros que visiten las escuelas industriales y á él 
debe la moderna y monárquica Italia el avance 
progresivo de su industria textil.

España forzosamente debe desempeñar su la­
bor en el adelanto progresivo de civilización, tan 
necesitada como se halla de medios educativos 
para su pueblo, de sistemas pedagógicos verdade­
ramente prácticos que evolucionen sobre el gran 
montón de los analfabetos, grueso del ejército de 
operaciones de la ignorancia y campo de abono 
de la política verbalista.

Es necesario para el proletariado queen tie­
rra española encuentre análogas libertades y me­
dios educativos que en Alemania, Bélgica é Ilalia.

El terreno está abonado. Solo un ensayo mo­
desto que se implanta eu el distrito de Sans, que

abarca una densidad de 87.000 habitantes, han res­
pondido de consuno sociedades de resistencia, re­
creativas, corales y políticas, algunas radicales.

Se han inscrito en las listas abiertas en cada 
entidad, albañiles, carpinteros, fundidores, cante­
ros, caldereros, ladrilleros, alfareros, modelistas, 
pintores y escultores.

Esla es )a obra del Comité Nacional de Educa­
ción Popu/ar del distrito 7.®, que eu su gestión re- 
gen<Tadora y patriótica ha tenido qne tropezar con 
las (‘ternas rétnoras de los covacíiuelistas y anacró- 
ticas fórmulas oficiales.

Pero en la lucha entablada, sólo por la patria y 
su adelanto industrial combate nuestra pluma acom- 
pafu'tndouos cou sinceridad en nuestra labor, hom­
bres cual los Sres. Moret y Puig-Saladrigas, que pi- 
doü para España lu fórmula de Roosevelt, la labor 
que necesariamente deben desempeñar los pueblos 
libres en el adelanto progresivo do la civilización.

R a m ó n  C o m p t e .

L O C O M O T O R A  A U T O M Ó V I L

Hasta el presente sólo los Estados Unidos con 
sus grandes adelantos en el ramo de construcciones 
mecánicas y eléctricas habían lanzado al mercado

rnotop v is to  de f r en te

acabados modelos de máquinas automóviles, de to­
dos sistemas y aplicaciones.

Ayuntamiento de Madrid
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E l  S r .  S o n s  g u i a n d o  s u  lo e o tn o to r a  a u t o m ó v i l

Hoy podemos afirmar, después de asistir á las ña en inventos y construcciones puede competir, en 
pruebas de una locomotora automóvil construida en muchos casos, con las similares de Norte-América.

C h a s i s  e o n  to ld o  y  c a j a  d e  p r u e b a s

los talleres de dou José Bons (hijo), eu su estable- El inventor Sr. Bons, con su sistema perfeccio- 
cimiento de la calle de Muntaner, u.° 44, que Espa- nado ha podido poner en práctica para línea libre

Ayuntamiento de Madrid
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una locomotora quo está llamada á prestar grandes 
servicios en ia industria minera, transportes, ins­
pección de líneas para grandes y pequeñas veloci­
dades, pues es grande y seguro adelanto la aplica­
ción de una locomotora automóvil que sea un buen 
tractor de arrastre en excelentes condiciones de pre­
cio y sólida construcción.

*

El mecanismo del nuevo carruaje es movido 
por un motor á bencina de dos cilindros, fuerza efec­
tiva 10 HP., dos velocidades, marcha adelante y 
atrás. La transmisión de la velocidad es por cadenas, 
sobre ruedas, que por su resistencia pueden arrastrar 
de 5 á 6.000 kilogramos.

El chasis del coche es de hierro reforzado con 
grandes resortes y todos con soportes y ejes de ace­
ro fundido, potentes para poder recibir los empujes 
de los coches de arrastré.

La solidez y perfección que hemos observado 
preside en las llantas, ruedas y ejes y hacen del 
nuevo vehículo del constructor Bons uua obra de 
gran utilidad y de resultados inmediatos prácticos.

Nuestra felicitación al Sr. Bons, tanto más en­
tusiasta, cuanto más necesita la industria patria de 
nuevos adelantos.

Naevo sistema para la carga 
de acumuladores eléctricos

P a te n te  C isnep os -cn íek a  y  su  e o m p a r a e io n  eon 

o tros  s is t e m a s  h a s ta  h o y  d ia  em p le a d o s

( C o n c l u s i ó n )

E l rendimiento de carga.—La dín.amo, para 
producir 100 amperios x  Hü voltios, y teniendo en 
cuenta un rendimiento de k8 por lÓO, necesitará 
una fuerza que corresponde á =  12.500 va­
tios; esto, contando durante cuatro horas, resultará
50.000 vatios-horas.

La batería consume realmente: 2 x  50 amperios 
=  X 2,25 voltios X 30 elementos 4 horas, o sean
27.000 vatios horas.

La diferencia entre 50.000 y 27.000, ó sean
23.000 vatios-horas, quedarán consumidas por la 
resistencia.

Eí rendimiento de ¡a carga entre la fuerza des­
arrollada y efectivamente en acumulación inver­
tida, resultará, pues, =  54 por 100.

Rs

WHHHHHHh h h HHHHÍW-

\ t : 1

 © . .

Uos e s q u e m a s  é  e o n t in u ac lón  s ig n i f íe an :

t í

7 ks

Carga de la batería con dinamo adicional
Peseu»

1 J io a m o  p r in c ip a l  d e  UO v o l t i o s  p o r  100 a m p e r io s , tpr«>.
c o a  u n a  r e s is t e n c ia  d e  d e r iv a c ió n  y  a c c e s o r io s .

2 c o r t a c i r c u i t o s  p a r a la  d in a m o  p r in c ip a l  . . . .  16
1 in t e r r u p to r  a u t o m á t ic o  d e  100  a m p e r io s ......................... 1 10
1 Id em  á  m a n o  d e  100 I d e m .............................................................40
1  a m p e r ó m e t r o  p a ra  la  m á q u in a , d e  100  íd e m . . . .  '70
!  v o l t ím e t r o  d e  162 v o l t io s  m ln ...................................................85
1 c o n m u t a d o r  d e v o l t i m e i r o  d e 4 c o n t a c t 0 8 .  . . .  82
1 d iu a m o  a d ic io n a l  d e  50 a m p e r io s  p o r  52 v o lt io s . i
I r e s is t e n c ia  d e  d e r iv a c ió n  y  a c c e s o r io s ......................)

2.100

aioo

352

; 2.2002  c o r t a c i r c u i t o s  d e  50 u m p e r l  is ............................................  16
1  a m p e r ó m e t r o  deSO  a m p e r io s ................................................... IO '
1 In te r ru p to r  a u t o m á t ic o  d e  S O lúem ......................................85

Suma y aiUDE.....................................................5,7-22

Ayuntamiento de Madrid



E l  A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o 301

S o m a  a n t c b i o r .............................................5 ,* l%

I r e d u c t o r  d ob Ja  d e  SO A m p e r io s  7 %  c o n t a c t o s .  . . 140 \
1 c o r t a c i r c u i t o  d e  50 a m p e r lo e ....................................... “J . »  j
I I n d ic a d o r  d e  c o r r ie n t e ......................................................... 18 ítJS'St
1 a m p e r ó m e t r o  d e  50 a m p e r io s  c o n  In d ic a d o r  d e  co*  (

r r i e n t e .......................................................................................90 '
1  c u a d r o  d e  d U tr ib u c ló n  d e  m á r m o l, c o n  m a te r ia l  m e ­

n u d o  p a r a  e l m o n t a je  y  e l  m o n t a je  m is m o ......................... u o
8 c o n d u c t o r e s  d e s n u d o s  d e  6 m m  p o r  100 , y ................................)

i 3 !d e m  Id. d a  4,5 m m . p o r  lOi) e n t r e  b a t e r ía  y  c u a d r o  c o n  | 195 
a is la d o r e s  y  e l m o n ta je ................................................................... )

T o t a l .............................................................................................................8 .8 1 2

Rendimiento de carga. Fig: 12.—La máquina 
principal debeiá producir 50 atapeiios x  UO voltios 
=  5.5C0 vatios, v gastará, contando con 88 por 100 
de rendimiento (fe la misma, una fuerza que corres­
ponde á =  6.2M vatios.

La dinamo adicional deberá producir en término 
•medio (2,25 voltius X 00) — 110 *=23 voltios; estos 
25 V. multiplicados con 50 amperios =  1.250 vatios, 
V gastará, eontaedo igualmente con un reijdimiento 
de la misma de 88 por 100, una fuerza que corres-

1.250 1 420 vatios.poüdeá 0 88
Eu la mayor parte de los casos la dínamo adi­

cional es movida por un motor eléctrico que, á su 
vez, necesitará =  contando igualmente que su ren­
dimiento asciende á 88 por lúO— 9^®^ l.fiiS va­
tios.

Sumados estos 1615.vatios eon los anteriormente 
indicados consumidos por la máquina principal =  
6.250, resultarán 7.865 vatios; éstos durante cuatro 
horas «31.460 vatios horas.

n

La batería consume realmente: .50 amperios 
X 2,25 vatios x  60 elementos x  4 horas «  27.000 
vatios-horas. La diferencia entre 31.460 vatios-

horas y 27.000 vatios horas =  4.460 vatios horas, 
representa la pérdida en las dinamos y en el motor. 
El rendimiento de la carga (entre fuerza empleada 
y efectivamente acumulada) resultará en este caso 
S  =  por 100.

Carga con dinamo de voltaje variable. Fig. 13.
Peseta*

3.030

SSO

315

1 d in a m o  d e  182 v a t io s  p o r  lO O a m p erios , c 6 n  u n a  r e s is t e n ­
c ia  d e  d e r iv a c ió n  y  a c c e s o r io s ....................................................

S c o r t a c i r c u i t o s  p a r a  l a  d in a m o  d e  100 a m p e r io s . . . 15
1 I n t e r r u p to r  a u t o m á t ic o  d e  10) íd e m ....................... UO
l l d e m  á  m a n o  d e  100  íd e m ....................................................
1  a m p e r ó m e t r o a e  100 I d e m ....................................................
1  v o l t ím e t r o  d e  18 2  v o l t io s .......................................................
1  c o n m u t a d o r  d e  v o l t ím e t r o  d e  8 c o n t a c t o s .  . . .  30
1 c o n m u ta d o r  d e  m á q u in a  d e  100 a m p e r io s ................ 10
2  c o r t a c i r c u i t o s  d e  50 I d e m ..................................................15
1 a m p e r ó m e t r o  d e  50 a m p e r io s , c o n  i n d i c a d o r  d e  c o ­

r r ie n te ..........................................................................................
1 r e d u c t o r  d o b le  d e  50 a m p e r io s  y  20 c o n t a c t o s .  . . 140 
1 c u a d r o  d e  d is t r ib u c ió n ,  c o n  m a te r ia l  m e n u d o  p a ra  e l

m o n t a je  y  e l  m o n t a je  m is m o .....................................................
8 c o n d u c t o r e s  d e  8 m m  p o r  100  ( d e s n u d o s ) ...............................

13 Id em . id . d e  4,5 m m . p o r  Id ., .en tre  b a W r ía  y  c u a d r o , c o n  
BUS c o r r e s p o n d ie n te s  a is la d o r e s  y  c o n  e l m o n t a je .  .

T o t a l .......................... .............................................

Rendimiento de carga. La máquina d̂ebe 
ducir para una carga completa: 50 A x  225 V x  66 
elementos =  6..750 vatios; admitiendo un rendi­
miento de 88 por 100, quedará una fuerza que co­
rresponde á •»* 7.670 vatios.

¡Estos 7.670 vatios durante cuatro horas, darán 
30.680 vatios-horas.

La batería necesita para su completa carga, 
como en el caso anterior, 27.000 vatios-horas.

120

195

4 .830
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El rendimiento resultará así:
27.000
S0.080 •SSpurjOO

Carga según sistema Cisneros-Micka

1 d in a m o  d e  1 10  v o l t io *  porlOO a m p r io » , c o n  u o a  r e s is te n ­
c i a  d e  d e r iv a c ió n  y  a c c e s o r io s .....................................................

2 c o r t a c l r c n lt o * p a r a  l a d l n a m o  d e  lO O sm p erloe . 15
1  in t e r r u p to r  í  m a n o  d e  100  íd e m ......................................  {q
1  a m p e r ó m e tr o  d e  lOO Id e m .....................................  . 70
I V o lt ím e tr o  d e  l i o  v o l t i o s  eo
1  c o n m u U d o r  p a r a  v o lt im e t r o  b ip o la r  y  2  c o n ­

t a c t o s .....................................................................  aa

P ese tas

9.100

233

146 
IOS 
22.50 
SS

1  c o n m u t a d o r  e s p e c ia !  d e  ca rg a  d e  50 a m p e r io s . 
I r e l u o t o r s e n c l l l o d e S  c o n t a c t o s  y S u i t e n i .
3 c o r t a c i r c u i t o s  d e  so I d e m ....................................
1 I n t e r r u p to r  a u t o m í t i c o  d e 5 0 (d e m . . .  ! ! .
1  Id e m  6  m a n o  d e b o id e m   '  g j  ^
1  a m p e r ó m e tr o  d e  50 I d e m , c o n  j n  in d ic a d o r  d e

c o r r ie n t e , .......................................................................... y ,
1  r e s is t e n c ia  d e  c a r g a  d e  1.300 v a t io ? .  . . . . .  200

1  c u a d r o  d e  d is t r ib u c ió n  e o n  e l  m a te r ia l  m e n u d o  pare, s u  
m o n t a je  y  e l m o n t a je  m is m o . . . 

l í c o D d u r t o r e e  d e s n u d o s d e s m m .p o r  100 e n t r e  b a te r ía  v  
c u a d r o , c o n  s u s  c o r r e s p o n d le n -e s  a is la d o re s  y  m o n t a je

T o o  A L ..............................

Para producir 50 A x  110 V, con un rendimien­
to de 88 por 100, la dínamo necesitará una fuerza 
que corresponde á =  6.250 vatios; estos 6.250 
vatios, durante seis horas, darán 37.500 vatios- 
horas. 

El rendimiento, pues, resultará;
2Y.0W

681

140 

165 

4 921

Rtndim eento de carga. Fig, 14.—La batería 
consume: 50 A x  2,25 V x  40 elementos =  4  yOO vatios.

El primer período de carga dura. . 4  horas 
El segundo idem. íd. íd. . 2 »

Tiempo total de carga. . 6 Á 
4.500 vatios x  6 horas =  27.000 vatios horas.

E 3  S  X j r  M  E i  PSJ-

COMPARACIÓN DE
d in a m o  DE3 VOLTAJE FIJO

Dinsmo especia], |
EmpJ«o de díoacDo 4dicíeoal Divisióa de batería ea dos fllas. DivísiúQ según sistema 

C-M
qae puede cargar en í 

una sola fila. 1

Rendimiento de carga

Coste aproximado de la instalación (sin

86 por 100.. . . 54 por 100.. . . 72 por 100. , , . 88 por 100. . . .

1 acumuladores)........................................ 6.312 pesetas.. . 4.590 pesetas.. . 4.321 pesetas.. . 4.930 pesetas.. .
' Duración de carga. . .

La regulación de las oscilaciones por la 
balería durante la carga, es.................

4 horas................

La más grande

4 horas................ 6 horas................ 4 horas................

En caso de una avería de máquina du­
rante la carga, la batería interviene

posíble. . . , La más pequeña. E n tre  la  m ás 
g r a n d e  y la

en el suministro de corriente. . Inmediatamente, 
s in  conmuta­
ción alguna. . Después de una 

conm utación..

mas pequeña.

Después de una 
conmutación. .

La más grande/ 
posible. . . .

Inmediatamente, 
sin  conmuta­
ción alguna. .
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Ahora, para comparar con mayor imparcialidad 
debe tenerse, además de lo expuesto, cn cuenta;

1.° Queen todos los casos del empleo de una 
dinamo adicional, debe contarse con el gasto de 
material, de engrase, correas, escobillas, mayor 
amortización y entretenimiento, que no figuran en 
los números anteriores; además, no debe olvidarse 
que el servicio, con una máquina más, requiere 
mayor cuidado del encargado, y disminuyela segu­
ridad de una instalación.

2.® Los casos anteriormente descritos están 
calculados bajo la base de que, durante la carga, 
puede alumbrarse, ó (viceversa) que durante eí 
alumbrado puede efectuarse la carga.

Hay muchos casos en los cuales ia carga se 
hace de día, y  en la red no se necesita corriente; 
entonces los dos sistemas de distribución en filas 
(carga de dos filas y carga según nuestro sistema), 
trabajan con igual rendimiento de carga, como con 
dinamo especial, ó sean 88 por 100.

Esta manera supone que la diuamo permite una 
disminución de su voltaje para la carga en tres filas, 
de 1,10 á 63 voltios, ó sean á 57 por 100 délo 
normal.

En carga sistema Cisneros-Mikca, de 110 á 
78 voltios, ó sean 4 76 por 100 de lo normal.

3.® En el sistema Gisneros-ilicka se pueden 
suprimir los elementos del reductor, ya cargados, 
lo que no puede hacerse en el sistema en dos filas 
s:n una complicación y mayor gasto del cuadro.

5. Instalaciones en España, en las cuales se 
ha empleado el sistema Cisneros-Micka:

1.® «La Maquinista Valenciana», Valencia.
La cárcel Modelo, Valencia.
D. José Ortega (Imprenta), Valencia.
«La Electra Alicantina», Alicante.
Teatro de la Zarzuela, Madrid.
La Escuela de Tiro, Madrid.
Central de Electricidad, León.
Señora viuda de Juncadella, Barcelona.-

2 .®

3.®
4.®

5.®
6 . ®

7.®
8 . ® 

Gracia.
9.*
10
11. 

Bilbao.
12. 
13.

Señores Sobrinos de Juan Batlló, Sans. 
Cárcel Modelo, Barcelona.
Ferrocarril de Galdames -  Portugalete-

Señores H. López de Heredia, elC,®, Haro. 
D. José Giró, Badalona. (Barcelona).

No enumeraré las instalaciones extranjeras, 
por no tener interés especial para esle trabajo, cuyo 
objeto principal ba sido hacer conocer nuestro nue­

vo sistema, que en muchos casos será empleable, 
en los cuales las circunstancias no permitirían los 
demás. Al mismo tiempo he dado ocasión para po­
der comparar las distintas maneras y elegir la más 
conveniente.

A l o i s  M i c k a ,
I n g e o le r o  d e  la  S o c ie d a d  E s p a ñ o la  d e l A c u m u la d o r  T u d o r .

Barcelona 31 Octubre 1904.

DNA OJEADA A U S  MANIOBRAS 
MILITARES DE 1904

Espectáculo curioso en verdad y propio para se­
rias consideraciones, es el que ha ofrecido la Europa, 
en este año de 1904 en todo lo que se refiere á apres­
tos militares. Las cruentas jornadas de la guerra ru­
so-japonesa, los dispendios enormes de las dos nacio­
nes beligerantes, el horror de una guerra llevada á 
cabo con todo el Te/ínamiento de la inventiva moderna, 
lejos de hacer cambiar á las naciones de la ruinosa 
ruta, herencia del siglo pasado, parece como que ha 
recrudecido en ellas odios y desconfianzas y todas en 
la medida que Ies han permitido sus respectivos pre­
supuestos, han ofrecido el caso excepcional de una 
movilización militar completa. El clarín bélico ha so­
nado este año en regiones tranquilas, que hacia tiem­
po no habían visto alterada su vida, por la agitada y 
premiosa vida militar.

Hasta en la dormida Grecia y en el pacífico Por­
tugal, han vibrado los aires al estampido del cañón, 
como si también á ellas hubiese llegado esa ráfaga 
bélica, esa necesidad imperiosa de defenderse, y tam­
bién en nuestra patria, debido quizás á iniciativas que 
son una esperanza, se han verificado este año brillan­
tes maniobras generales de las tres armas y especiales 
del arma de caballería.

Extraña, nuestra revista á estos asuntos, no se 
ocuparía de ellos, sino descubrieran un nuevo campo, 
vasto é interesante por cierto en novedades y ense­
ñanzas, que se abre á las industrias é iniciativas par­
ticulares, muy especialmente todas las que directa ó 
indirectamente se ocupan dei modernísimo problema 
de las comunicaciones á grandes velocidades.

Las maniobras realizadas este año por el ejército 
alemán, que ha sido mandado varias veces en perso­
na por su Soberano, á más de las prácticas usuales del 
arte de la guerra, han tenido por objeto comprobar 
prácticamente la eficacia de ciertos procedimientos 
tácticos propuestos por su estudioso é infatigable Es­
tado Mayor. Cuatro eran las novedades que más em­
peño se tenía en estudiar, las cuatro importantes, 
porque de adoptarse, producirán cambios notables ea
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las luchas futuras. El empleo de la artillería de grue­
so calibre como apoyo de la infantería divisionaria, el 
automovilismo en un ejército en campaña, la telegra­
fía sin hilos y el empleo de baterías de ametralladoras. 
Desde luego se deja ver la importancia capital que los 
nuevos Reglamentos alemanes conceden é la artille 
ría, se puede decir que sienten por ella verdadero cari­
ño,'tal es la escrupulosidad con que la estudian, com­
prendiendo con razón que sin el prólogo destructor de 
los cañones, es temerario intentar ningún movimiento 
antes de que las granadas hayan anulado, siquiera 
sea en parte, la temible potencia del fusil moderno. 
En estas maniobras la artillería gruesa á jugado un 
papel importante, colocada siempre detrás de la in­
fantería y llevando intercalada cada batallón uoa ba­
tería de morteros. Los batallones de cazadores, iban 
armados de seis ametralladoras, divididos en tres sec­
ciones de á dos piezas, pudiendo disparar cada sec­
ción 1000 disparos por minuto, habiéndose estudiado 
con lisongero éxito su aplicación en la defensa de des­
filaderos y lugares escabrosos. La telegrafía sin hilos, 
de la que aún no se conocen los resultados oficiales, 
se empleó en ocho globos provistos de aparatos Mar- 
coni, llevando además cada cuerpo el servicio ordina­
rio de globos de señales.

Pero donde el ejército alemán se ha mostrado más 
pródigo en prácticas, ba sido en el servicio de auto­
móviles. Vehículo puramente deportivo al principio, 
fué mirado hasta como una afeminación en los cam­
pos de maniobras, pero han sido tantos sus servicios 
que no es aventurado el supouer quesu ya hoy impor­
tantísimo papel de auxiliar, se convierta en otro más 
activo y llegará á ser un verdadero instrumento de 
guerra.

Veinticuatro automóviles y treinta y ocho moto­
cicletas, ofrecidos por diversas casas constructoras, 
han acompañado las evoluciones del ejército alemán. 
Tres eran los servicios de cuya utilidad práctica en 
caso de guerra, se quería cerciorar el E. M.

La conveniencia de los automóviles como medio 
de comunicación y orientación; como medio de trans­
porte, y como agente de exploración. Su utilidad in­
negable para el primer servicio ha quedado demos­
trada plenamente, (iradas á los automóviles, tanto 
la Dirección de las maniobras, como todos ios jefes 
de cuerpo, han podido tener constantemente una no­
ción exacta y completa de las posiciones y situación 
de sus tropas, recorriendo con pasmosa celeridad el 
frente de batalla, trasmitiendo y recibiendo órdenes 
en escasísimo tiempo, lo que origina la inmensa ven­
taja de la casi simultaneidad entre el pensamiento y 
la ejecución, ventaja capital en una guerra donde 
cualquier retraso hace surgir lo imprevisto. Las mis­
mas ventajas han ofrecido en ei servicio de estafetas 
y transportes, si bien este último se resiente de la to­

davía poca perfección do los camiones automóviles. 
Donde ha resultado más problemática la utilidad de 
las motocicletas y automóviles, es en los servicios de 
exploración y descubierta. Este servicio como demues­
tra el ilustrado comandante francés Aunet, ha de ser 
forzosamente limitado y jamás podrá sustituir á la 
caballería. Mientras se opere en terrenos planos, sin 
montañas ni escabrosidades y con caminos regular­
mente cuidados, la motocicleta llevará ventaja al ca­
ballo, pero en cuanto se penetre en regiones monta­
ñosas y abruptas, con caminos descuidados ó entor­
pecidos por el tráfico, el caballo vuelve á ocupar el 
preeminente lugar que en los servicios de vanguar­
dia le bau concedido todos los tácticos en todas las 
épocas, Y como final de las maniobras se procedió á 
la construcción sobre el Elba de un puente fijo de 400 
metros de largo con armaduras de acero y capaz de 
permitir el paso de un cuerpo de ejército completo, 
con todo su material. Ese ejercicio costó solo la frio­
lera de 3 000.000 de francos!

Igual importancia han revestido las maniobras 
verificadas en Francia por los ejércitos del Este y 
Noroeste, si bien estas últimas han sido de más cate­
goría dado el número de tropas que han tomado par­
te en ellas. Interesantes en extremo á más de sus su­
puestos tácticos, eran varias cuestiones que se que­
rían comprobar prácticamente, entre ellas la conse­
cuencia de dar más importancia á las brigadas mixtas, 
con independencia de mando, por resultar demasiado 
pesadas las divisiones de infantería de linea, compro­
bándose la necesidad y las ventajas indiscutibles de 
formacioues más ligeras y manejables, secundadas 
por una caballería en extremo dúctil y activa. Tam­
bién ha desempeñado en estas maniobras importantí­
simo papel el servicio de automóviles, patrocinado 
con tanto celo y entusiasmo por el Ministerio de la 
Guerra de la vecina república. A más de los servicios 
de camionaje y estafetas, se ensayaron con éxito li- 
soiigero varios automóviles destinados á la telegrafía 
sin hilos y dotados de una cámara obscura para la 
inspección radiográfica de los heridos en los servicios 
de ambulancia, eonjuuto admirable en verdad de los 
progresos del siglo! El servicio de comunicaciones ha 
resultado inmejorable, se trató de saber en cuánto 
tiempo, á falta de líneas telegráficas, se podría trasmi­
tir un despacho de Brest á Belfort, utilizando moto­
cicletas, los detalles no se han hecho públicos pero se 
sabe que la distancia de 1127 kilómetros se salvó en 
24 horas, resultado excelente, pero que no es posible 
esperar en caso de campaña sobre un camino lleno de 
obstáculos.

Italia ha puesto este aflo especial atención á su­
puestos desembarcos en su territorio; uno en el golfo 
de GaSta, apoyado por la escuadra y conducidas las 
tropas en doce transportes, y otro en el lagx) Garde, cer­
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ca de Brescia, ofreciendo este último la novedad de que 
las primeras fuerzas que salieron á rechazar el desem­
barco, fueron una sección de lessaglieris ciclistasyotra 
de reservistas montados en biciclos y motocicletas lle­
gando muy á tiempo gracias al rapidísimo medio em­
pleado para trasladarse al lugardel desembarco. Tam­
bién Inglaterra suponiendo quizás que todo su pode­
río inmenso en el mar puede llegar á derribarse, se 
ha preocupado en estudiar el problema de un desem­
barco en sus costas. Estas maniobras se efectuaron 
bajo la dirección del General Duque de Connaught, 
y han servido para revelarlas innumerables deficien­
cias de que adolece el ejército de tierra inglés, com­
probadas en la guerra del Transval. Los servicios de 
avituallamiento y comunicación han sido deplorables, 
dándose el caso de un regimiento que pasó un día sin 
alimento de ninguna clase. Una experiencia intere­
sante, pero sobre la cual poco se sabe, fué el empleo 
de lauchas automóviles en las operaciones de desem­
barco, sin embargo, créese que el resultado fué alta­
mente satisfactorio.

Portugal y Grecia, despertando al fiu, del maras­
mo en que han vivido tanto tiempo, también han en­
sayado una pequeña movilización. En uno y otro país 
las maniobras y la movilización de las reservas, han 
causado novedad y asombro por el tiempo que no se 
habla realizado ejercicio alguno, y en ambos el resul­
tado ha sido satisfactorio. En Grecia, donde no había 
memoria de maniobras de conjunto, se han debido al 
infatigable celo del Diaduco, qne tristemente aleccio­
nado en persona, por la desgraciada guerra con los 
turccm, quisiera poner al ejército de su pais un poco 
más á la moderna, obra meritoria en que le secunda 
el ilustrado General Vassos, coronel cuando mandó el 
desembarco en Creta y que fué origen de la guerra. 
Las tropas que han maniobrado, unadivisióu aproxi­
madamente, lo han hecho en los alrededores de Va- 
lestino, testigo de una encarnizada defensa por parte 
de los griegos durante ia última guerra. Una de las 
primeras mejoras que se piensa implantar es el cam­
bio de armamento Gras, de tiro sucesivo, por otra 
arma más moderna de repetición.

En Portugal las maniobras revistieron más impor­
tancia por el número de tropas que tomaron parte, al­
gunas mandadas por el Príncipe heredero. Las ma­
niobras se realizaron eu los pintorescos alrededores 
de Busacco, presenciadas constautemente por la Fa­
milia Real, incluso la simpática Reina Amelia, que á 
caballo, ha seguido casi constantemente los movi­
mientos de las tropas despertando gran entusiasmo 
en los soldados.

Uno y otro país ofrecen la curiosa circunstancia 
de seguir en un todo y ser fervientes defensores de la 
organización militar francesa.

Nosotros gracias al escaso presupuesto que logró

obtener el General Linares, hemos podido realizar pon 
gran entusiasmo por parte del ejército, varias manio­
bras perfectamente concebidas y que han resultado 
brillantes y prácticas sin encomio de ninguna clase. 
Las de caballería verificadas en Aragón y en que to­
maron parte las tres brigadas, han demostrado una 
vez más la excelencia de nuestro ganado, en rapidez 
y resistencia, ganado que ocupará uno de los prime­
ros lugares en las caballerizas europeas, si se modifi­
cara el defectuosísimo sistema de remonta; la artille­
ría dotada de piezas Saiut-Chamond ha dado también 
excelente resultado, no así el ganado, extranjero en 
su mayoría, que no ha reunido las condiciones apete­
cidas de resistencia, teniendo numerosas bajas. Las 
maniobras generales habían empezado eutre dos divi­
siones del 1.“ y 2.” cuerpo de Ejército, pero se suspen­
dieron con motivo del fallecimiento de la Princesa de 
Asturias. Y finalmente, hasta el ejército americano, 
ha realizado varias operaciones de conjunto, utili­
zando en una de ellas un automóvil, no ya como au­
xiliar, siuo como elemento de combate, á cuyo efecto 
le ha dotado de una coraza y una ametralladora de 
11 mm. protegida por un escudete giratorio, lo mismo 
que la pieza.

Por la rápida reseña que hemos hecho, se yé, co­
mo deciamos al principio, que las espantosas heca­
tombes del Extremo Oriente, los terribles relatos de 
verdaderas carnicerías que recuerdan los tiempos bár­
baros, solo han servido para hacer más aguda la fie­
bre guerrera que desde hace un siglo es la ruina eco­
nómica de tantas naciones.

Todas, grandes y chicas, en vez de poner térmi­
no y buscar solución al pavoroso problema de la paz 
armada, se apresuran eu amontonar elementos y en 
bastardear los frutos de inteligencias privilegiadas 
con el objeto de hacer más cruenta y feroz la lucha 
venidera. Y en verdad, al contemplar espectáculo tan 
poco edificante, surge la duda, de si realmente hemos 
llegado ya á la cima de la civilización ó es que volve­
mos á descender otra vez á los abismos de la barba­
rie, la peor de todas, porque ea barbarie civilizada.

A .  Giseut.

INVENCIONES PRÁCTICAS
SOBRE FRANKLINIZACION 

( Conclusión)

II
El doctor A. Roussel, médico del ministerio de- 

Instrucción pública de Francia acaba de dar á luz la 
obra al principio mencionada, al objeto que el titulo 
precisa. No la presenta restablecida por él, sino que 
stiii» cuíque, da una revista cronológica, y de ella soq
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casi todas lus citas trasladadas aquí Por su parte ha 
querido contribuir al mejoramiento de los resultados 
terapéuticos, y después de muchos años de servirse de 
las máquinas de Carré, de Carré-Wimshurst de cilin­
dro paralelo á los discos y Wimshurts-Carré sin secto­
res y con dos cilindros más altos, ha hecho construir 
una máquina llamada de grande superficie, que hace 
un año que le presta en su gabinete la mayor utilidad. 
Conforme con el principio sentado hace ya .cerca de 
un cuarto de siglo por el doctor Vigouroux, que «una 
máquina estática tendrá una capacidad eléctrica tan­
to mayor y sus chispas serán tanto más fuertes cuan­
to sus conductores ofrecerán mayor superficie», ha 
adoptado la disposición siguiente:

«La máquina está compuesta esencialmente de 
ocho discos de ebonita, sin sectores, de 60 centíme­
tros de diámetro, agrupados de dos en dos, de mane­
ra que giren en seutído inverso. Sobre cada disco fro­
tan 11 escobinas fijas por un aro en dos varillas me­
tálicas inclinadas á 45* sobre el horizonte y fijas á los 
cojinetes de rotación.

»Los peines dentados se reemplazan por láminas 
de aluminio que, virtualmente, representan un núme­
ro indefinido de puntas yuxtapuestas.

»Dos cilindros laterales de un metro de largo por 
9 centímetros de diámetro sirven de conductores: uno 
es independiente, el otro va unido á una esfera de co­
bre rojo niquelado de 83 centímetros de diámetro, 
dispuesta encima de los discos por una columna me­
tálica que, con otras tres de cristal, aseguran la esta­
bilidad de la esfera.

»La extremidad inferior del eje vertical de esta 
última lleva un disco de cristal aislador destinado á 
impedir ios efluvios y la neutralización de las electri­
cidades de nombres contrarios entre ella y los discos 
de ebonita Esta pantalla de seguridad dista 26 centí­
metros de los discos que quedan aislados también de 
la columna metálica vertical que une la esfera al con­
ductor cilindrico por una tabla de ebonita.

»E1 cilindró conductor independiente lleva en el 
centro un excitador-regulador con mango de ebonita. 
cuya extremidad superior encorvada se termina por 
una bola de 22 milímetros que puede tocar con una 
sección de bola del mismo diámetro fija sobre la esfe­
ra, y permitiendo esta disposición establecer á volun­
tar la longitud de las chispas.

»Esta máquina no es auto-excitatriz;...
»Llega á producir chispas de 27 centímetros de lon­

gitud, sin condensadores, lo cual, según el cuadro es­
tablecido por Bordier, representa en volts e! potencial 
respetable de 347,400; en consecuencia, la fuerza elec­
tromotriz de mi máquina es comparable á la de una 
batería de pilas en tensión compuesta de más de
350,000 elementos de Danieíl.*

Está convencido el doctor Eoussel que la infideli­

dad de los generadores estáticos que se conocían ha 
tenido mucha parte en la causa de no haber habido 
la perseverancia necesaria en su aplicación ai trata­
miento de las enfermedades, á la vez que cree que el 
rendimiento de los mismos ha sido insuficiente para 
completar la curación de varios enfermos, que des­
pués de haber obtenido rápidamente mayor ó menor 
alivio quedaban luego parados en el camiuo de la cu­
ración ó avanzaban muy lentamente por él en lo su­
cesivo. Una y otra observación le condujeron á que­
rer más fijeza y mayor abundancia en el rendimiento 
del aparato, esperando mejores servicios en beneficio 
de los enfermos, confirmándole los hechos que los re­
sultados son más favorables y lo son más rápidamen­
te con una máquina estática soberanamente poderosa. 
Es racional, como él dice, que una máquina que pue­
de dar 350,000 volts de tensión producirá efectos fisio­
lógicos y curativos más satisfactorios que la que no
llega más que á 20 ó 30,000.

Iguales miras tuvimos al instalar hace dos años 
en el Electron la sección estática, opinando que debía 
ensancharseextraordinariamenteel campo de sus apli­
caciones á medida que fuera creciendo el rendimien­
to de los aparatos. El electricista cofundador de nues­
tro Instituto electroterápico, don Fernando Canon, 
resolvió el problema por un procedimiento extraordi­
nariamente sencillo al lado del conjunto de la majes­
tuosa máquina de gran superficie del doctor Roussel. 
Consta el aparato ideado por él de dos discos de cris­
tal de 150 centímetros de diámetro y 7 milímetros de 
espesor, distantes entre sí 23 mm., que, como en to­
dos, giran en sentido inverso. A cada lado, como en 
sus congéneres, están los conductores diametrales, 
que ¡levan en sus extremos los frotadores formados’ 
por orofrés con fleco, representando una escobilla de 
235 mm. de longitud, fljos en el eje, cuyo tubo tiene 
el diámetro de 18 mm. En el diámetro horizontal es­
tán también como en las Wimshursf y Bonetti, los 
peines aislados con 50 puntas cada uno, 25 por lado 
ligados á los excitadores por brazuelos que parten dé 
las bolas terminales de la ü del peine hasta el capitel 
de la columna (18 cm de longitud) y desde ésta ála 
esfera (longitud 35‘5 cm.) en línea horizontal. La es­
fera, término de estos brazos colectores, mide 47 mi­
límetros de diámetro, y los colectores 26 mm. Los pei­
nes forman con el frotador más próximo un ángulo 
de 60°, y la dirección, de los discos en movimiento es 
en el sentido del peine al conductor próximo; es de­
cir, sigue en esto exactamente la disposición de ias 
máquinas nombradas. El grabado de la página si­
guiente, aunque escaso de detalles, permite formar 
concepto sobre las relaciones de las partes de ¡a má­
quina.

El doctor Roussel, según vemos en su instructiva 
obra, pensó en la rectificación de ias máquinas hasta
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ahora en uso, porque, á su modo de ver, el rendi­
miento era insuficiente á causa de la desproporción 
entre las superficies de los conductores y  de los dis­
cos, por no tener en cuenta el principio ya citado del 
doctor V igouroux.

Para alcanzar fines idéuticos nos había guiado 
anteriormente el principio físico de que en los gene­
radores estáticos los rendimientos están en razón di­
recta de la superficie activa, entendiéndose por tal en

las máquinas de discos la de éstos que pasa por delan­
te de un peine en un minuto. Por lo tanto, este ma­
yor desarrollo en la tensión, que ha sido el objeto del 
doctor Roussel y  fué antes el nuestro, lo ha obtenido él 
por cuatro grupos de discos de 50 centimetros y  dos 
conductores de un metro por 9 centimetros añadidos á 
una esfera de 83 centimetros, y  nosotros por un ju ego  
de discos de gran diámetro y  peines largos. Esta tiene 
la ventaja de excitarse por sí sola, no cambia la pola­
ridad mientras está en marcha, ni un solo dia en dos 
años han perturbado su funcionam iento los cambios 
atmosféricos. Sin condensadores produce 35 centím e­
tros de chispa y  ordinariamente entre 25 y  30, á pesar 
de ias enorm es pérdidas, pues fabricada en el Institu­

to por el electricista citado, carecíamos de las conve­
niencias de los grandes talleres

Hemos tenido repetidas ocasiones de com probar 
los beneficios que ha notado dicho doctor en anemias 
inveteradas, coreas graves, diabetes rebeldes y  en 
otros procesos de nutrición. Concedemos llanamente 
todo el valor que se va devolviendo con creces á la 
electroterapia por la estática; pero sin rebajar el mé­
rito de los efectos que llevan en su balanza de acción 

las corrientes continuas, las interrumpidas, las 
sínnosidales, las de alta frecuencia, así com o no 
podem os ignorar ei provecho que se reporta del 
uso terapéutico de la energia física en sus otras 
formas, ni tampoco de los demás agentes que 
se han conquistado su sitio en el arte de curar.

Da. A n f e ü n s ,

C R Ó N I C A  M A D R I L E Ñ A

Como tecía anunciado el día 19 de los 
corrientes a las siete de la maiiaua, empren­
dían, su proyectada excursión en automóvil los 
entusiastas omaleurs señores duques de 
Moctezuma, don Manuel Liñan y don Luis 
Crespo.

Eu la primera jornada llegaron á Alba­
cete donde pernoctaren, y en la segunda á 
Fortuna. Después han estado en Lorca y  Mur­
cia, teniendo pensado el continuar su viaje vi­
sitando Cartagena, Alicante y Valencia.

Se quejan, con razón, del mal estado de 
las carreteras y no se cansan de alabar á la 
marca Darracq, que es la que construyó el au­
tomóvil que llevan, y á la h'aulois, que es la 
que fabricólos bandaies neumáticos de que
van u’ovistas sus ruedas.

’or ñu, el Real automóvil Club do Es­
paña ha editado los itinerarios de algunas de 
las más importantes carreteras de nuestro te­
rritorio.

I Los encargados de llevar á feliz término esta 
, tan importante obra han sido los señores duque de 
j Sauto Mauro y marqués de Viana, presidente y se- 
' cretano respectivamente del Real Automóvil Club 
de España, en unión de la comisión ejecutiva de 
éste, compuesta del duque de Arión, de los mar­
queses de Gasa-Irujo y Santa Cruz, del conde de 
Peñalvery don Cesar Perez de Guzman, secunda­
dos por el competentísimo topógrafo don José Mén­
dez, el cual con su inteligencia, práctica de su ca­
rrera y la subvención recibida por el Real Automó­
vil Club, ha hecho uu merilísirao trabajo de indiscu­
tibles fines prácticos para todos aquellos aficionados 
que se dediquen á gozar de los infinitos placeres del 
sport automovilista.

Los itinerarios editados hasta la presente fecha
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son 22, dispuestos en trece cuadernos con elegan­
tes cubiertas en papel tela.

Lo obra está dedicada al Real Automóvil Club 
de España.

Los itinerarios publicados son: De Madrid a Bar­
celona y la írontera.—De Santander á Madrid.—De 
Coruña á Madrid.—De Gijón á Yalladolid.—De la 
Hendaya á Madrid.—De Pontevedra á Madrid.—De 
Madrid á Badajoz.—De Madrid á Cádiz.-De Madrid 
á Alicante.—De Madrid á Valencia.-De Albacete á 
Cartagena.—De Tarancón á Cuenca.—De Bailón á 
M á l a g a . — De Madrid á Ciudad Real.—De Barcelo­
na á Almería.—De .Alsasua á Guadalaiara.—De Be- 
horia á Orense.—De Salamanca á Sevilla.—De Bur­
gos á Venta de Baños.—De Valladolid á Salamanca. 
—De Albaceleá Jaén.—De Tiebas á la frontera.

En estos itinerarios están indicadas las distan­
cias que hay desdo el punto que se desea a las fron­
teras, á Madrid, las de una población con otra y los 
pasos á nivel. Son sumamente cómodos por poderse 
llegar. Al margeu de los mismos pueden hacerse 
as anotaciones prálicas que se estimen convenien­
tes, como las curvas peligrosas, estado de las carre- 
tei-as pendientes, puentes, cómodos apeaderos, fon­
das y restaurauts, puntos peligrosos, estaciones pró­
ximas do ferrocarril y de telégrafos, depósitos de 
1 encina-, etc., etc.

Dias pasados tuve el gusto de saludar en esta 
corte al distinguido y entusiasta chauffeur el acau­
dalado oropietario de Jerez de la Frontera, don Joa­
quín M.'“ Rivero, el cual ha adquirido ai comercian­
te señor Crespo un buen niimero de accesorios para 
su automóvil y además un juego de bandajes neu­
máticos marca Gaulois, por haberse convencido de 
que es el único práctico para las malas carreteras 
de E s p a ñ a . ________

Ha salido para el Puerto de Santa María donde 
pasará el invierno el competentísimo automovilista 
madrileño dou Martín Radiola.

L a r i .
M a d rid  25 O c tu b r e  1904.

m ercurio y  que está en com unicación con un tubo ro­
deado por el depósito de un termómetro de mercurio; 
de dicho tubo sale la corriente ó  través de una segun­
da cubeta eu conexión con el otro terminal.

La resistencia interior del aparato en el modelo 
de un amperio á 1,7 amperios es próximamente de 
l,50hom ios; las dos cubetas y el depósito del termóme- 
tr<j están reeubiertos de negro de hum o y  em iten ra­
diaciones en el interior de un recinto ennegrecido por 
su cara interna y  rodeado de hielo fundido á la vez 
que desecado con el auxilio de algunos granos de clo­
ruro de calcio. Un sencillo m ecanism o permite recti­
ficar la posición del amperímetro par,’ que se halle 
siempre en igual situación con respecto á  las paredes 
del recinto.

Para poner el aparato en el cero sin perder ran - 
cho tiempo se introduce en un baño de mercurio, con­
tenido en la parte inferior del recinto, una ma<a de 
hierro, y  el m ercurio con su contacto ocasiona el en ­
friamiento del depósito term om étrico, que obligni á 
bajar el aparato á cero. Autes de hacer una medida se 
levanta el trozo de hierro y  la estufa recobra su con­
figuración primitiva

La corrienie que se quiere conocer para durante 
un minuto por el aparato y  las elevaciones de tem pe­
ratura se leen con  «n a  lente provista de retículo.

Para graduar el aparato se construye una curva 
tomando por abusivas las intensidades de corriente de­
terminadas p or  un electrodinamómetro balanzaPelVnt, 
y  por ordenadas las elevaciones de temperatura. Esta 
curva tiene la form a aproximada de «n a  parábola oon 
tal que la elevación de temperatura del term óm ^ro 
no exceda de algunos grados centígrados, condición  
fácil di! cumplir-En las diferentes experiencias verificadas se ha 
podido apreciar la gran precisión del aparato, habién­
dose observado en uno de ios ensayos, que un aumen- 

: to de la intensidad de corriente de una centésima de 
¡ amperio produce una oscilación en la columna termo- 

métrica de dos divisiones,

P B R F B C C I O r if iO Q I E Í lT O  D E U  
R ÍD P E R I C Q B T R O  T É R f n i C O  D B  C D E R C O R IO

Hace unos seis años demostró Mr. Caniichel en la 
Academia de Ciencias de París las excelentes cuali­
dades del amperímetro de m ercurio, y  ahora en una 
reciente conferencia ha sometido á la academia una 
forma práctica de dicho amperímetro.

El m étodo empleado por Mr. Camichel consiste en 
calentar durante un m inuto, por medio de la corrien- 
l e  Cóntinua, «n a  resistencia de m ercurio colocada 
déhtro del depósito de un termómetro de! mismo li­
quido que irradía el calor en un recinto cuya tempe­
ratura se mantiene á cero grados,

La disposición es la siguiente: la corriente llega 
por nn terminal y se transmite á un alambre de pla­
tino sum ergido en una ancha cubeta que contiene

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

— A. I). José Luis Gómez Navjtm) se le ha conce­
dido autorización para derivar del río  Segura, ene*  
sitio denom inado Río Muerto, diez metros cñbicos rpor 
segundo, destinados á producir, mediante un saTto, 
energía eléctrica, que se utilizará en forma de luz y  
Tuerza en Murcia y  otros pueblos de la Vega.

Ha sido autorizada la Sociedad Belis, Monar y 
Compañía para instalar dos líneas aéreas de conduc­
ción  de energía eléctrica de alta tensión, destinadas 
al alumbrado y  otros usos industriales de los pueblos 
d e  Alcalá de Gurrea, Alraudevar, Tardienta y  Gurrea 
tle Gallego, y  para im poner la servidum bre forzosa de 
paso de corriente sobre los terrenos de dom inio pu­
blico y  privado á que la misma afecta en las provin­
cias de Zaragoza y  Huesca.

Ha sido autorizada la explotación de las lineas de 
la Central del Jalón para el transporte de energía 
eléctrica, destiuada al alumbrado de varios pueblos.
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Don Ignacio Romana y Suari, vecino de Barcelo­
na, ha solicitado del Ministerio de Agricultura la 
competente autorización para aprovechar todo el cau­
dal de aguas de los rios Segre y La Vansa y Riera de 
Figols, respetando las concesiones hechas anterior­
mente.

La cantidad de agua solicitada de los citados 
cursos, se calcula en 20.000, 2 000 y 1.000 litros por 
segundo, respectivamente. El aprovechamiento se 
hará por medio de un salto útil de 101 metros, que 
producirá una fuerza de 18.454‘23 caballos.

Esta energía será aplicada á la producción de 
electricidad.

Instalaciones eléctricas.—Ha sido aprobada el 
acta de reconocimiento de la instalación eléctrica para 
el alumbrado de los pueblos de Iznar, Pedrajas y Ol­
medo (Segovia) y autorizada la explotación de la 
línea.

Se ha concedido autorización á la Sociedad La 
Electro-harinera de Valdemorillo para establecer una 
red de distribución de alumbrado eléctrico en dicho 
pueblo.

A la fábrica de eléctricidad de Tetuan se la lia 
autorizado para cruzar con una línea de alta tensión 
la carretera de Madrid á Francia por Irún, entre los 
kilómetros 4 y 5.

F E R R O C A R R IliB S Y  T R A N V IA S

I n s t i t u t o  C a t a l c n  d e  S a n  I s i d b o . — La respetable 
Corporación conocida con el nombre de Instituto Agrí­
cola Catalán de San Isidro, ha formado un plan gene­
ral de ferrocarriles secundarios, que propone se esta­
blezcan, comprendiendo ea él á las cuatro provincias 
catalanas, divididos en varios grupos, defendiendo 
con gran copia de razones que las cuatro Diputaciones 
provinciales unidas aprovechen las facultades que le 
da ia ley y tomen á su cargo la construcción de la red.

El Instituto se muestra algún tanto ambicioso en 
cuanto al desarrollo de la red que propone, pues aquél 
es nada menos que 1.200 kilómetros, cuando la ley de 
los secundarios para toda España limita su número á
5.000. De los cálculos á que se entrega el Instituto, 
resulta que las Diputaciones provinciales de Cataluña 
pueden contribuir á la realización del plan ideado con 
uu sacrificio de una anualidad de 1,417.204. Si aque­
llas Corporaciones dan tan gallarda muestra de amor 
regional é inteligencia, bien merecerán que el Go­
bierno por su parte facilite la realización del plan, 
aun en el caso de considerarse preciso acudir á las 
Cortes para la autorización correspondiente para el 
exceso de kilómetros sobre el número que la Comi­

sión general de los ferrocarriles secundarios asigne á 
Cataluña.

F o m e n t o  d b l  T r a b a j o  N a c i o n a l . —Este Instituto 
ha acordado contestar al Gobierno, proponiendo la 
construcción de las siguientes líneas de ferrocarriles 
secundarios;

L* Del Segre que pasará por Lérida, Balagiier, 
Püus, Bosella, Seo de Urgel y Puigcerdá.

2.* Prolongación del ferrocarril de Mollerusa á 
Menagues, desde Balaguer ó Gramunt, para enlazar 
con ei de Igualada á Martorell.

3.* Esta línea recorrerá laa poblaciones de Marto- 
rel!, Manresa, Cardona, Solsona y Bosella, enlazando 
con el primer ferrocarril citado.

4.* Partiendo de Manresa, pasará por Manresa, 
Gironella, Guardiola, Puebla, Lillet, Cap de Banón, 
para enlazar con el ferrocarril internacional en Ri- 
poll, coutinuando por Olot, Besalú, Figueras y termi­
nando en Rosas..

5.* De Berga á Gerona, pasando por Gironella, 
Olván, Prats de Llusanés y Vich.

6.* Línea transversal, paralela á la costa, desde 
Tarragona á Gerona, pasando por Igualada y Olot.

7.* Ferrocarril de Blanes á Palamós por San Fe- 
liu de Guixols.

E l  f e r r o c a r r i l  d e  M a n h a t t a n  á  l o s  E s t a d o s  

U n i d o s .—Las obras comenzadas en 1901 de la nueva 
línea subterránea que enlaza la isla de Manhattan con 
el centro de Nueva York, han sido terminadas y abier­
to el ferrocarril al servicio público el día 1.* del actual 
mes de Septiembre. Mide esta línea 20 kilómetros de 
longitud, y por ella circulan los trenes á una veloci­
dad de 50 kilómetros por hora, pudiendo transportar 
en cada hora 40 000 viajeros.

Cada estación tiene un color diferente y de este 
modo el viajero puede reconocer el puuto dende quie­
re apearse sin necesidad de leer el nombre.

El ferrocarril aéreo entre los citados puntos, trans­
portó recientemente, en diferente días, más de nn mi­
llón de viajeros. Cuando la explotación se hacia á va­
por, nunca pudo llegarse á tan crecido número, ni aún 
en los días de mayor movimiento, y con dicho siste­
ma de tracción el número máximo de trenes por hora 
era de 40, que empleando la electricidad ha podido 
elevarse á 60, es decir, un tren cada minuto.

T r a n v í a  e l é c t r i c o  e n  B u r g o s .—Dice la Revista 
de Obras públicas, qne se trata de construir un tran­
vía eléctrico entre Villarcayo y Miranda de Ebro, con 
un ramal desde Antepardo á Salinas de Anana y los 
baños de Zuazo.

Los iniciadores del proyecto añaden á lo dicho, el 
que al balneario de Ziiazo podría llevarse otro tran­
vía desde Victoria por la carretera de Izarra, pasando
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por Murguia, con lo cual se pondrían en facilísima co­
municación todos esos puntos y cuantos comprende el 
valle de Tobalina.

También se piensa en que el ferrocarril de Onta- 
neda á Santander vaya por Ví'larcayo ó Bercedo á Mi­
randa del Ebro.

Para el proyecto en cuestión se cree muy conve­
niente el aprovechamiento de la fuerza hidráulica que 
produzca la gran fábrica que se establecerá defiuiti- 
vamente, dentro de dos años, en Puentelarrá.

N O T A S  A L  R E C O R D

L a  P r i n c e s a  d e  A s t u r i a s . —La muerte de la Prin­
cesa de Asturias, e n  ia flor de su edad, ha producido 
sentimiento en todas las clases sociales.

El luto y el dolor cubren á toda la Real familia y 
bien justo es que llevemos su pena en el corazón, los 
buenos monárquicos.

Deja dos hijos varones, D. Alfonso, que hereda el 
derecho de sucesión, ó sea el actual Príncipe de Astu­
rias, D. Fernando y la infanta recien nacida, que 
costó la vida á su augusta madre, se llama Isabel.

Reciba el augusto viudo la expresión sincera de 
nuestra pena, asi como SS. MM la Reina y el Rey, su 
hermana y SS. AA las Infantas, y crean que al unir 
á la.s suyas nuestras oraciones creemos cumplir un 
deber de respeto y de lealtad sincera.

N u e v o  p e e r o c . 4 R R i l  —A los efectos de la informa­
ción pública que determina la Ley de ferrocarriles se j 
ha remitido al Gobierno de Toledo la instancia de 
D. Cosme Sánchez del Alamo, solicitando la concesión 
de un ferrocarril, de via de un metro, de uso público 
y tracción de vapor, que partiendo de la estación de 
Mora y pasando por los pueblos de Orgaz, Fonseca, 
Ajofrin y Burguillos termine en Toledo.

T r a n v í . í s . — Desestimada la instancia de la Com­
pañía general de tranvías de Barcelona solicitando la 
admisión en competencia con el ‘de la Compañía de 
Sarriá á Barcelona, de un proyecto de tranvía eléctri­
co de Sarriá á la Montaña de Vatlvidriera, se ha remi­
tido éste al Gobierno civil de Barcelona para la ins­
trucción del expediente informativo que la ley deter­
mina.

A l f o n s o  XIII y  l a s  e s c u e l a s  p a r a  o b r e r o s . —
S. M. el Rey, vieudo con el mayor agrado cuanto se . 
relaciona con la instrucción y bienestar del obrero, 
acaba de interesarse por el fomento de la primera Es­
cuela manual de Artes é Industrias, establecida en la 
calle Consejo de Ciento, n.“ 35 (Hostafranchs).

Hasta el presente han ingresado en la citada es­

cuela, unos 120 obreros de distintos oficios, cuyas en­
señanzas corren á cargo de tres profesores del claus­
tro de la Escuela Central, sita en la Lonja.

El interés del Jefe del Estado ha sido aplaudido 
por cuantos se preocupan hoy por la educación del 
pueblo.

El R e y  c h a u f f e u r . — Estos días ha llegado al Pa­
lacio Real de Madrid, un magnífico automóvil, prime­
ro de paseo que S. M. el Rey acaba de adquirir direc­
tamente de las fábricas de París.

En unos de nuestros próximos números publica­
remos el grabado representando dicho automóvil.

El joven soberano, según nuestros informes, está 
acreditándose, al igual que Víctor Manuel de Italia, 
de consumado chauffeur.

El nuevo coche es un landó eléctrico, de fabrica­
ción especial.

Indudablemente la llegada de este nuevn modelo, 
será causa de un movimieuto favorable al uso de tos 
automóviles eléctricos.

G r a n  P r a m l o  de A v i a c i ó n . — Se acaba de publicar 
el reglamento del Gran premio de Aviación de 50.000 
francos, creado por Mrs. H. Deutseh yE. Archdeacon. 
Los concurrentes de todas las naciones deberán hacer 
sus experimentos en Francia, en presencia de la Co­
misión designada por el Aéreo Club, durante cinco 
años, á partir del 1.® de Octubre de 1904. El premio se­
rá otorgado al primer aparato aéreo que sin globo 
efectuará un recorrido cerrado por io menos de 1 ki­
lómetro sin tocar tierra durante la marcha.

El reglamento oficial que- nos ha sido remitido 
por el Aéreo Ciub de Francia, lo será igualmente y 
gratis al que lo pida al secretario del Aéreo Club de 
Francia, faubourg de Saint-Honoré, París.

Servicios automóvIUs.-La Compañía belga de 
Construcción de los Automóviles Pipe, está en tra­
tos con nna importante Sociedad para entregar 30u 
coches y 300 camiones automóviles destinados al ser­
vido de los Correos italianos y á ciertos transportes 
públicos en la Italia meridional.

—La administración de Correos y Telégrafos de 
Francia, ha autorizado el servicio del transporte de 
correos por coches automóviles entre la estación de 
Tonneins y Cancón del departamento de Lot-eí-Ga- 
ronne, concediendo también una subvención.

Así se desarrolla poco á poco la randa de servicios 
automóviles en una administración amiga del progre­
so y de los rápidos transportes.

OIdsmoblIe.-rHa sido comentada la llegada de 
Mister John L. Poole, director de la casa norteameri­
cana OldsmoHle, quien con un coche de dicha marca 
ha intentado que los chauffeurs de esta ciudad lo pro­
baran, estando á disposíciüin del público en el gaíaje 
del Sr. Abada!.

Coche M o r s . —Un coche 15 caballos de esta mar­
ca ha llegado esta semana á Barcelona pilotado por el 
distinguido sportman Mr. Becquerel de París, dando 
fondo en el Garage Central de la calle del Consejo de 
Ciento.

Coche Boyer.—El Marqués de Villareal acaba de 
llegar á esta ciudad con un coche Boyer de 10 ca­
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ballos que ha entrado en el Garage de D. Francisco
S. Abadal.

C o c h e  O i o n . — D .  Fernando Fuster Fabra ha visi­
tado esta capital con un Dion-Bouton de 8 caballos, 
que ha tomado puerto asimismo en los talleres del 
Auto Garage Central.

La H i s p a n o  S u i z a . —Esta estimable Sociedad aca­
ba de hacer las pruebas de su primer coche de 14 HP., 
velocidad de 70 kilómetros hora.

Entre los varios pedidos que con destino á Espa­
ña y América acaban de formalizarse, figura uno del 
conocido sportsman don Luis Baixeras, quieu adquie­
re un coche de 20 HP. de la nueva marca, de la que es 
concesionario el señor .Abadal.

Los pedidos aumentan, siendo una prueba del 
éxito cada vez más creciente de la nueva Compañía.

M o t o c i c l e t a  M i n e r v a . — El conocido ciclista don 
Ricardo Espinosa acaba de adquirir una motocicleta 
de 2 3[4 HP. con la que está practicando varias excur­
siones.

Felicitamos á la casa de don José Casanovas por 
la acogicía que obtienen por parte del público las ex­
celentes máquinas de dicha marca.

De Berlín.—Nuestro corresponsal de Berlin, nos 
comunica que la casa Franz Sanerbier de Berlín-Frie- 
driehstrasse 231, ha obtenido en la gran Exposición 
de San Luís (Améríea), la medalla de bronce (el ma­
yor premio) _para los radiadores expuestos por esta 
casa en el grupo 72 de dicha Exposición. —Lo po­
nemos en conocimiento de nuestros lectores para que 
puedan apreciar la bondad de los artículos fabricados 
por la casa Franz Sanerbier de Berlín.

De S a n t i a g o  á  l a  C o r u ñ a  e n  a u t o m ó v i l . — Gracias 
á las iniciativas del Sr. Sanjurjo, director de la fábrica 
de fundición de Vigo, parece será un hecho la consti­
tución de una empresa de transportes entre la Coru­
ña y Santiago, por medio de carruajes automóviles.

Servicio de viajeros.—La Sociedad anónima «Leiza- 
rán» ha sido autorizada para establecer el servicio de 
viajeros en su ferrocarril de Andoaiii á Plazaola, de­
biendo al efecto aquirir cuatro coches de segunda (clase 
única), hacer en los apeaderos las instalaciones necesa­

rias para el abrigo y estancia de los viajeros, é instalar 
una linea telefónica para el servicio de la línea.

Autoaerostaoión.—Para el concurso internacional 
de la navegación aérea de la Exposición de San Luís se 
ha concedido un premio de 15.000 francos al que resuel­
va el problema de accionar el motor de un globo por 
medio de energía transmitida por el aire, ya sea bajo la 
forma de radiaciones eléctricas, ya bajo otra form ado 
energía eléctrica. La potencia transmitida no debe ser 
menor en el punto de utilización de un décimo de caba­
llo á la distancia de 300 metros del productor de energía.

Este es, sin duda, un premio importante; pero hay 
que convenir en que el problema no es de los más fáciles 
de resolver.

N~ A  U  l_ T
Se vende en muy buen estado, verdadera 

.ocasión, 4.100 pesetas

O F F I C E  D E S  I N V E N T I O N S
Agencia de Patentes 

L. Duvinage. 
8 -lC , plaze de Brouckére

BRUXELLES

Automóviles y ciclos 
piezas y accesorios 

O A E t O Í A .  R I V B F t O
Orellana, 19.—General Castaños, 15, MADRID,

Muntaner, 73, esquina caUe A ragón, BARCELONA
EiTb CERTIFICADO fe GATÁLOCOS d reclDo fe  PIAS 0'¿o fe  senoi fe  c o m

O O R R E S P U N D E . N C I A

Bndajoü.—K. A -—R e c ib id a  s u  a tta . ?3 c o r r ie n t e .
Madrid.—]  R .—C o n t ís tA r e m o s  p r ó x im a m e n t e .
J íoK »í(í¡í.—A . B .—ÍÍ0U8 e n v o y u n s  J e u i  n ú m e r o s  e t  c r o y o n s  

p o u r r e z  v o u a  v o í r  la  J u s t l f lc a t lo n  d e m a n d e . P r o c h a in e m e n t  
e cr iv o u B .

*«cjc9r»uf»n —N. F. A  G —E n v o y o n s  f  a u n o m e .
F. S.— N o u s  a v o n s  r e r u v o t r e  h o o o r é e  d u  29 e t  p u -  

b lío Q i c H o l n  v o t r e  m ln u te .

Tipogratia de Sucesor de P. Sánchez, Paseo San Juan. 144.—Tciál. iipj.

dríin P ista para a ise íia ra a  j  l a i e j o  t\ A u to m ó íil j  B icicleta
Taller de reparaciones.

B A L M E S ,  76-78 (entre Aragón y Valencia).—BARCELONA
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Motocicletas

LAS MÁS SÓLIDAS, MÁS PERFECCIONADAS Y ELEGANTES.

NINGUN AMATEUR DEBE COMPRAR UNA MOTOCICLETA 

SIN VER ANTES LOS ULTIMOS MODELOS UE LA MARCA

--------------------------------------—  O F t I F ' F ' O l V  —  -

PÍDASE EL CATÁLOGO A. I.

LA MARCA G H IF F O N  ES LA QUE HA

OBTENIDO MAS Y MAS NOTABLES VICTORIAS

EN LAS CARRERAS VERIFICADAS EN FRANCIA

Representante: Q .  P U Í 0 ,  Pelayo, núm  U.-Barcelona.
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IHan aparecido los

CATÁLOGOS ds BICICLETAS 1904

Catálogos d e M 0 t 0 C Í C l 6 t 2 S ^ N . S . Ü .  1904
S e  m a n d a n  f r a n c o  g r a t i s  a l  q u e  l o s  p i d a

Especialidad
N oG karsu lm er

Pfeil 53 (fle(jh.a)
Excelentes triciclos

t á n d e m  m o  l e r u i s i -
mo« baratos.

.. . . . . . .

Especialidad: FRENO íS i" " -
KREILANFUAHE N. S. r .  eon campana 

al revés, sencillo, sólido.
MOTOCICLETAS ífeckarEuIffier p a r a  t u r i s t a .  

Motocicletas N- S. ü. para carreras. 
NECiARSOLMER triciclo-transporte.

Triciclos pnra tres personas. Se hace . según 
modelo.

Especialidad
N e c ka rs u lm e r

V-riand
Trasmisión cambia­

ble ó según deseos 
del cliente.

N e ck a rs u lm e r  F a h rra
PROVEEDORES AKTIEN-GESELLSGHAFT

de la REAL CASA N e c k O r S U l l U  (Alemania)
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B S N Z
Se venden varios coches de esta 

marca desde 2  A U  asientos, todos 
baratísimos.

Para más datos dirigirse á esta 
Administración.

AGENCIA de ADUANAS
d e  J o s é  P a z o s  

BARGELONA.̂ Rainbla Santa Mónica, 15 y 17, 
(Casa Napoleón).— Teléfono númoro 2030 

Casas en Port-Bou y Cerbere 
PRECIOS ALZADOS

Accesorios para AUTOMÓVILESPILAS VAUZEL nivniriTrc: lírntrur tm
FAROS DUCELLIER ACUMULADORES LN'VICTI Y DININ BANDAGES MICHELIN BOMBAS CRICKS, ETC., ETC.

I“ R E 3 0 I 0 S  3=>Ej F ’A . B n i G A  
A U T O M Ó V I L  E X P O S I C I O N ,  Paseo de Gracia, número 88

i i l I i lA á ISI 0  v i G i - v i f i a
La casa^de Transportes y Agencia de Aduanas i-t . J O r v  ucjvi A.]>Jl>J 

24, Rué d’Knghieii en PARIS,  fundada en 1860, es la que con más ECONOMIA 
y RAPIDEZ se encarga del transporte v embalaje de

A U T O M Ó V I L E S .
Pedir sus precios incluyendo embalaje, antes ¡de hacer cualquier ex­

pedición.
Se dan gratuitamente informes sobre precios de transportes y derechos de 

Aduanas para todas mercancías á cualquier destino.
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JOSÉ FARRÉ Galle de Aragón, 179 y 181 (esquina ú Muntaner)
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Francisco de la Viesca
o  r> I z

E L E C T R I C I D A D  M E C A N I C A

A u t o m ó v i l e s
A P A R A T O S  D E  P R E C I S I Ó N

R epresentante e x clu s iv o  eu  España
DEL

T  DB L ü S

Protectores lo le s tro c t i l i le s  j o r a  ooo ioatitps
“ Durandal “

tan necesarios y  prácticos para laa 
m alas carreteras de España

PIDANSE PRECIOS Y DATOS 
ó  D. ppan eiseo  de la  V iesea .— C ÁD IZ

F A U V T N &  A M I O T
(Compañía F. A. C.)

81. Rué Saint'Maur 
lARlS, ll.e

V o lt ím e tr o »  y  a m p e r o -  
m e tr o »  

V o lt '-a in p e r o m e t r o B  
lu d lc a d o r e »  d e  P o lo s  

C a rg a d o re s  
d e  A c u m u la d o r e s  

T a b le r o »  d e  c a r g a  
V a r ia d o s  m o d e lo s  

d e  V o lt ím e tn .s  c o n .b i ­
n a d o s  

p a ra  A u t o m ó v ile s

3 0
lie calos, úe auioiDOnies, de (aliienis.

Afarcas F A C . ü .
P ara  la  v e n ta  

d i r ig i r s e  a lo s  GOMISIONI TAS

7da. de Cardona y  Corteto
C O N S T R U C T O R E S  N A V A L E S

Yachs de recreô —Remolcadores.—Embarcacio­
nes de cabotage.—Salvavidas y de pesca.—Mate­
ria les flotantes para riosy canales.—Reparaciones 

de todas clases.—Planos y  proyectos.

'T a lle re s : N a c i o n a l ,  6 8 ,  (BiTCelOIielá) mtim

Sociedail Á n g lo -E s p a ñ o la  de M o r e s ,  E asógenos j  M a g ií ia r ia  Genera
(A N T E S  JU L IU S  G . N E V IL L E )

C o m p a ñ í a  A n ó n i m a . — C a p i t a l ;  2 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  p e s e t a s  
Domicilio; MADRID-MAHON.—Talleres: en MAHON.—Sucursal: BARCELONA 

Central; MADRID, Alcalá, 33 y 35
Delegación de la casa CROSSLEY BROTHERS de Manches- 
ter. Motores á gas. Legítimos motores CROSSLEY para gas 
pobre, petróleo, alcohol, etc., de todas potencias.—Gasógenos 
sistema CROSSLEY, sin gasómetro ni caldera—Gasógenos 
sistemaDüWSON.—Calderas y máquinas de vapor D.AVEY 

PAXMAN & C-'—Instalaciones completas de alumbrado eléctrico, transporte de fuerza, tracción eléctrica.— 
Bombas centrífugas.—Bombas BLAKE.—Material de minas.—Locomotoras y material paraferrocarriies.— 
Construcción de remolcadores, barcos de pesca y recreo, dragas, grúas.—Reparación de buques.—Construc­
ciones metálicas.—Calefacción y ventilación.—Fundición de piezas hasta de DIEZ toneladas.—Presupuestos 
gratis. Motores instalados en España suman más de 30 000 caballos de fuerza.—Delegación de la «Societé 
Genevoise» especialiatas en la construcción de Máquinas para la producción de hielos y cámaras frigoríficas.

t T o s é  I B o n s
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

X 0 e s p a .c ]3 .o  y  T a l l e r e s :  M U N T A N E R ,  44  —  B A R C E L O N A  
R eparación de A utom óviles y  tod a  c la s e  de maquinaria—C onstrucción

DE MOTORES Á ESENCIA.— GruPOS ELECTRÓGENOS.— C o C H E S  MOTORES PARA LÍNEAS
FÉRREAS Y MOTORES PARA YATES

Reparación de Motores á  gas y  vapor .— Trabajos de precisión

Ayuntamiento de Madrid



L A  HISPANO-SUIZA
Fábrica  de automúviles. Sociedad anónima

DESPACHO: Cruz Cubierta, 33. TÁLLERES: Floridablanca, 5 4 ,5 6 ,5 8 , 60.
ITuevos autom óviles acorazados sistem a B irk ig t con la  m aquinaria  com rletam ente 

resguardada  dei barro, p rivo  y  agua, m uy  reducida y  accesible

Los tínicos estudiados y fabricados para las carreteras españolas
SON LOS MAS PERFECCIONADOS

LOS MAS SÓLIDOS
LOS MAS ELEGANTES

LOS MAS SENCILLOS
LOS MAS POTENTES

LOS MAS SILENCIOSOS
LOS MAS BIEN EJECUTADOS

y LOS MAS BARATOS
Se cohgíruyea á cuatro cilindros de 10, 14, 20 y 30 caballos

MOTORES SUELTOS Y PARA BARCOS

no
(Societé genérale i e s  Etali l lssemeils Bergo igaan  I G C l e m o i i t - F e r r a n é - ( Fo 0 0 \

Manufacture générale de caoutchouc. (Au capital de 2.500.000 francos)

C A O U T C H O U C  m D U S T R I  XL
Especialidad en artículos de Caoutchouc para Ciclos, Coches y Autoinóyües

Neumáticos LE GAÜLOIS para Automóviles
¡¡¡Los iDEjotes!!! [¡¡Les mas prátilcosl!! ¡¡¡Los más resistoiitesü!

Son adoptados por todos los Automovilistas que saben apreciar sus intereses.
lüLos únicos posibles para las m alas carreteras de España !ll 

De venta en tódos los depósitos de ciclos y automóviles

D E P O S I T O S  P R I N C I P A L E S :
HILARIO CRESPO, Arenal, 27.—Madrid.
SANTOS HERMANOS, Arenal, 22.—Madrid.
MANUEL FERRER MARCET, Calle Unión, 3.—Barcelona.
J. COMET, Avenida de la Libertad, 8 .—San Sebastián.
F. S. ABA:<AL, Consejo de Ciento, 343.—Barcelona.
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ĉS
aso
toto

"to
to
to

09eo

V O T T Ü R E  L i N  o  N . MOTEUR 4 c f L i f t f R É s T v p r g O ' O T
S i t i 7a H n «  íS® 1 . 2  et Acyllndrestype 7 . 1 2 ,  e t 2 4  HP o itu a d os  en E nsival - íez - V erviers. — B É L G I C A

W
3
►JO

(Q
S3

3 .
*oM»
Qa
&}

&
O

O
03

*0
(ío.M■ 
&  oco

M Á S  t r i u n f o s

Carreras del “ Atlético Club Ciclista “
(170 kilómetros en carretera)

9 de Octübre 1904: PRIMERO; J. VIDAL ^^JÁdZTTÑTTri'P?

C o n c e s io n a P io  e x c lu s iv o  p a p a  E s p a ñ a  y  s u s  I s la s

José Casanovas
T A I L E E E S  y  D E S P A C H O :  Honda de San Antonio, 39 y  41

L A  MECANIGA-BARGELONA
NOTA.—Pídase el Catalogo do Bicicletas y Motocicletas.

A
f
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Y MOTOCICLOS ^ ^ ^ O n t p G Ó  
REPARACIONES DE TODAS CLASES

Pasqje Industria, esquina Fusina, n.® 47 
y Diputación, 886. — CLUB VELOCIPÉDICO

AUTOMÓVILES ^   ^
Se venden varios de 16 á  18 asien tos

Ultimos modelos, propios para ser­
vicio de viajeros; todos baratísimos. 

Se darán más detalles en esta Ad­
ministración.

KO COIÍPSEIS COCEIS SIU HABEB VISTO AKTES LOS DE L A

S O C I E D A D  H I S P A N O - S U I Z A
ESTÁN CONSTRUIDOS EXPROFESO PAR.V NUESTRAS CARRETERAS

SON ALTOS DE MECANISMO, LO QUE LES PERMITE ATRAVESAR
TODAS LAS RIERAS Y MALOS CAMINOS 

TODOS LOS ÓRGANOS DEL COCHE ESTÁN Á CUBIERTO DEL POLVO 
TIENEN GRAN ENFRIAMIENTO DE AGUA, PUDIENDO SUBIR LAS CUESTAS

Y RESISTIR LA TEMPERATURA DEL PAÍS SIN CALENTARSE 
SON SILENCIOSOS RÁPIDOS Y PERFECCIONADOS 

C O N C E S I O N A R I O  P A B A  L A  V E N T A :

F .  S .  A B A D A L
C onsejo de Ciento, 3 4 3 ,— B A R C E L O N A

AUTOMÓVIL
EXPOSICIÓN

^aseo d.e Q-racia, núimero SS_

R. FR AORR A, INGENIERO * DIRECTOR.
R e p r e s e n t a n t e  d e  l a  m a r c a  A. DARRACQ.
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